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APOLIPOPROTEÍNAS COMO ALTERNATIVA NA INVESTIGAÇÃO DE ATEROSCLEROSE 
CORONÁRIA. Josiane de Souza, Luciana Kirschnick, Rafael H. Candiago, Leticia W. Ribeiro, Alexandre 
Goelnner, Marcelo R. de Campos, Maria Luiza Brizolara, Waldomiro C. Manfroi. (Unidade de Hemodinâmica, 

Hospital de Clínicas, Faculdade de Medicina, UFRGS 
Em um estudo transversal, 218 pacientes com cardiopatia isquêmica (CI) foram submetidos a um estudo hemodinâmico e 
cineangiográfico. Foram constituídos dois grupos, um com DAC, que apresentava 1 ou mais artéria(as) obstruída(as) em 50% e 
outro grupo sem DAC, com 0% de obstrução coronária em todas as artérias. Foram dosados os níveis séricos de APOA, APOB, 
triglicerídeos, colesterol total e frações. Através de teste de anova, teste t e regressão logística foram avaliados as relações entre os 
níveis séricos destas frações lipídicas e DAC bem como os seus valores preditivos (sensibilidade e especificidade)para DAC. 
Resultados Em nosso estudo a APOB não apresentou correlação significante com a presença de DAC. A APOA apresentou 
sensibilidade maior que as outras frações lipídicas. Em relação aos valores preditivos positivos, os resultados foram semelhantes 
para todas as frações analisadas. Separando-se por sexo, a APOA apresentou melhor especificidade e sensibilidade nas mulheres e 
menor valor preditivo positivo nos homens. Os autores analisam ainda a viabilidade financeira da utilização da APOA na 
investigação de DAC. (CNPq)  
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